
'!
I

..

J'JW�O II. Quinta-feia'" 1.J (Ie tlgos(o .le l§,a N. 70.

Anno •

Semestre
6.)'JJOOO rs.

3?]lOIlO I

IIU'I"&. III r4\,,�I(Il' 111I1ImW4:1111
DA PROVINCIA DE SANTA CATHARINA.

ASMGNATVRA SE:II POR1 E.

COM PORTE.

Anno •

Semestre
6 �500 II

3;'j 300. .REDAOTORES - D'IVERSOS

,

CONDIÇÕES.

Publica-se uma ves em cada seman­

(qulnta feira). As assignaturas são pagas
adiantadas.

Numero avulso !tiO réis.

" . ,

CAIARA DOS SUS, DEPUTADOS, pouco, as estradas de ferro podem ser uteis
na guerra, porq ue tornão mais faceis e

prornptas as evoluções militares, por outro
lado, quando são mal planejadas, ellas tra­

zem comsigo inconvenientes graves, qne po­
dem por certo comprometter a sorte -dos
exercitas,
Não sei como a carnara dos Srs. deputados,

sem certas iuformaçces do poder executivo,
que é quem nos póde ministrar os elementos
precisos para conhecermos as condições es­

trateg icas da pro vincia do Rio Grande d o
Sul, póde legislar com conhecimento de
causa sobre tal assum pto ,

O Sr, Silveira :Ilartins dá um aparte;
O Sr; Carlo« da Luz:-E�te,� poutos mes­

mos podem ser a l terudos. Eu bem me I'ecor­

do, pelo qlle li em alguns opusculcs, puhli­
cados ha p,JIICO, ácercn dos ulrimos desastres
da França, um dos (juaes, se 11 memoria me

não engana, é da lavra, do marechal Bazai­
uevdo uiá» resultado que os caminhoscde fer­
ro a normues a preseu tárão na ultima guerra
franco -prussiana. RI! sei tarn bem que d i­
versas providencias forno tomadas pelo go­
ver no prussiano, depois da guerra de 1866,
no intuito de evitai' que se co nstruão carni
nhos de ferro nas fronteiras, .sem que seus

traçados esrejão subord inud os 11 certas cou­

diçoes politicas e estruteg icas.

Depois da guerra que foi terminada com

o'revés ql1ea Aust1'Ía soffreu em Sadowa, o

govel'llo I'UssÍilno e,�tabelecell uma cumrni�-
::lilo fi \ttl, fui malla d\l offi.ci'lItls d i!-i-
tiue o mui'lr do S811 exer' do
aI ,{.\ miuk

I DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO
DE 12 DE JULHO DE 187�.

(Conclusão, )

o 5", Carlos da Luz:-Aincla uma outra'

consrderação torna impossi vel fazer-se do
porto do Rio Grande do Sul a base da rêde
projectada de caminhos de ferro, e vem a ser,
a circumstancia de seresta POl'tO de um acces­

to muito difficil , corno com tanta' proficieucia
acaba de provar o meu illustre collega e com-

"'>

1P'anheiro ,de deputação,
-

,

,

Esta considerucão evidencia claramente a

impossjbil idude d� se tornar o porto do Rio­
Grande do Sul como úrna base seg uss , visto
não se.poder contar receber por elle a tempo
OS recursos que da côrte forem enviados,
quando aquella província se achar em guer-
ra. v

Pois será possivel, em momentos crit.icos,
quando não Sl3 póde perder nem horas, que
fiq uem féra -da burra, por IllgN IIS dias, e

-

tal vez mesmo por algumas semanas, os Ila­

vios carregados de munições de guerra e de
tropa'? Não' será possi vel ter de se para ly­
.sar as operações de guerra pela falta desses
'recursos?

<a Por outro llLdo, a camara sabe q ue � po�i­
Ç;!lo em ue se acha a cidll<!e do Rio·Grande

re'! ,,�!I aos Esta
,'.""A'to

d M H�U
li " i��ee�hal'ol e a,r.rgnClln- tuJo" (J$ pl'Oj�()'t �estr:;" I,-

do-se as balisas que indicão 'os _puutos do nhuma estnda de ferro hoje se décl'eta, na
canal.que lhe dá ingresso, Pru�:iia, lIelU rnesluo UIII !'amai, que vá.-se

Como disse lia pouco, el\ acho esta ques- encolltrar nns' al'terins principae;:, sem qlle
tão muito grave porqlle não PI)SSO de mo'do estll comlt1i�,,;lO emitta previalllent(� �tla opi-
nenhuIfl deixar de dar-lhe o sen \'el'dadeiro n'Íilo ácel"ca da conveniencia deHa,

earacter, qUtl é sem duvida _algIJIIlla'essell-
'

A decl'I�taci1o do trH�a.lo de camillhos cle
cialmente politica e militaI'. ferro qfle de�elll servi,: de 'elemelltu de gllel'-

Desde que assim é, eu desejava mesmo que ra é CtH'talllt'llte urna qne:;tflO de elevada
este negocio tivesse seguido outros trami- monta, e LJue não pólle sei' resolvilla de afu-
teso gadilho, \,
1tft nem comprehendo, SI', presidente, que Eu Ile:;pjava que o govemo fosse ouvidl)

se�' cer(as informaçoes do governo, sem se . ácel'ca _eLo (Jl'ojr!cto {!111 discu�:;1\(), paI' inttH'­
ouvir as pessoas profis�ionaes, possamos nó� lnedio do milli,terio <la guerra, ql1e natu-

aqui no parlamento traçar rêdes de cami- ralmente cOII ..miLal'á. ás pessoa:;,profis.siollaes,
nhos de fer'ro estrategicos, E' claro q ,le li iJéa do governo, g uerelld,)
Tem-sê r.econhecido por um modo bem gal'auLir as fr'Olltei1'as do IllIperio po!' a((llel-

"!1margo, depois das ultimas guerras enl'o- 1e lado, nuo é habilitar () paiz para flllu:'as
pêas, que, se por um lado, como disse !ta invasões nus republicas vizinhas; pelo con-

com o seu melodioso cauto á,; fervorósas prt\­
ces qlle fasia para eneontl'ur uma'alma dig.lIu
da �lIa !
Fixon poi" a 'vista no caminho sinlloso por

onde descel'a o cl'Íadiuho, e:>pel'alldo impaci­
ente avistar emfiru algum d'aquelles cava­

ILeiros que constantemen'te lhe ap-pareciam
corno visões no seu futlll'O de mulher, Es­
perou porem de balde, porque ja a téll'de es­

tava adiantada e ainda o caçador nuo l'egre:>­
sáru; mas de repente um insólito assovio,
aguuo e intermit_tente, sibilou d'esse lado e

foi ,se propagando de écho em écho pelas
Quebrada:> serras; longo sileucio lhe suece­

deu e uepàis tOI'uou-se 11 UUVil' outro 3ibilu'
ainda mai:; fórte,

Dez minutos não se tinham ainda escOado
na ampulheta do tempo, qllaULlo o mesmo

menino dos pasilaril1hos tomou a appal'ecel'
lia collina oppóst,a, e cori-endo e saltaudo pe­
la ladeira abaixo atravessou como nm coris­
co por defronte da casa e surnio-se de traz
dos arbustos que bordalll o tortuoso caminho
d'onde partira o som do apito, A contar

deste mOlllellto ella via por uivel'sels veze-S a

carinha irúelligente do rapazinho mostrar­
se a'travez da ramagem, luncar um olhal'
pesqvizado,' para o ludo do ma'(, e esco:lder­
se de uovo, até qne finalllleute o manto da
Iloite cobrindo COIll Sltll;; neg'l'a::l cikes a na­

tlll'eza, impedio-Ihe de continllar a obsel'va­
çf\o das pa Il tOIll i mas si Ilgulares do criadin bo,

« Hei de vê!' por fOI:ça quem é aq uelle
muço» mlll'llwrOll Ame! ia cOI�sigo « aillda

A CORVETA DIANA.
ROMANCE MARITI�lO

ORIGINAL BRAZILEII10,

POR

A, von HoonhQ�t_z.
"

,

, SYMPATHIA.

(Continuação do n, 75,)
" ,

Durante a manhll somente dous 011 tres

pescadores atraves:>aram a pI'aia d'um para
o outro lado, até que ao descahir tIa tarde lIm

menino com cilmisa e obonet de unifurme, e

tendo a ffracóllo uma grande enfiada de pas­
sarin�s, desceu rapidamente o trilho para o

qual se vol viam com freq uencia os 01 hares
curiósos da moça, e passando pela frelHe da
casa, satldon-� co:rtezmente, depois percol'­
reli com a vista o mar na direccf\o-do nuvio e

gal�ando pelo mono, da esq ue'rda, em pou­
cos itlomentos dasappareceu. O coração de
Amelia palpitou com mais fOl'ça, este éra o

menino que rle Illaurllgaua pas;;ára acompa­
nhando o poético caçador, e por consegllinte
em poucos minutos sua curiosidade ia ser sa­

tisfeita, porque ng�1ellejovell a quem apenas
divisára por entllie o-véu denso dJ crepuscu­
lo matutino e qd{:l ella julgava ser o official
que na vespera fícára de :>en'iço a bordo, ti-jnha itnpr�s;;ion,

..

J:lo t!1l1 alto gráo o seu seu"i­
velol'gullIsIUU, jrtl-;pu!ldelluo_ sem o saber

traria, elle não tem em vista senão o caso de
alguma' guerra defensiva,

Mas, mesmo nesta hypothese, podemos
nós, Sr s presidente, saber quaes os pontos da
fronteira por onde penetrará o exercito ini­
migo no territorio do Brnzil '? Conhecidos
estes pontos, seremos competentes para.sa­
bel' de que ponto da pro vincia do Rio-Gran­
de do Sul devem partir os recursos precisos
para repeliU' a invasão'? Certamente que
uao.

, Este projecto deveria pelo menos ter sido
estud-rdo pelus -duas counnissoes reunidas,
de obras publicas e de marinha e guerra; e

estou Ct1I'tO q ue, se assim tivesse acontecido,
ellfl não apreseutaria o grande defeito que
uca 00 de recon hecer, coui o q ual não acre­

dito que seja appro vado pela camara dos 81'S,
, deputudos.

Sr', presidente, o projecto apresenta tarn­
bem a idéa de iigal' a cidade de Porto Alegre
a 11m ponto da fronteira do Uruguay; e sen­

do assim eu não po,;so deixar de mostrar a

estrauhezu , de que me achai psssuido neste

momento, pOl' v er que elle I�ão completa
inteiramente o pensamento de todos todos os

homens de estado- que se tem occu pado com

tI :legumnça do imper io , em reluçnu.ás fron­
teira-, do Hio Graude do Sul, isto é, pai' vêr
que elle não cumpre heude a estrada que de­
v.e ligaI' a cidaue de Portu Alegre, á provin-
'cia de Santa Catharin}l,

O SI', SÜvc'i1�a Mattins:-Ahi é -que pega o

Cllrro,
-

. -- .'

0'51'. Cad{)s da L,u.;:-E�la idéa uão é mi-
,

'.1i�elltidl\..wr. mui
' .

, ffii diicllti(l'll.·e êstllcl
( () conselho de estado, e por: atl{a\-loa depllsjto.. de ��

,

- p\<llitic()s J-u p",iz- qne �em estoo "'C-"-�II-b-e-l""OS reCr11tasq(1N-êiif�o�-o.:_�,--.,���
tão das estrauas do sul dÇl IOlperio, E' urna não pódern bruscamente mudar de c1ilUa.
lJéa aceita por todos e jil julg'ada, tant� as- sem sotfl'erem gravemente na saúde.
,��rn q ue a sua realização já fui coucedida em Sendo isto evidente, a estrada entre Santa
pI'evilp.gio, paI' decl'eto do governo imperial, CatharinlL e Porto Alegre' apresenta condi-
a ufU,di.,tinct.o _eugenl1eiro bl'ar.ileiro, o Dr, ções estIóategiclI:;, e uma vez que não se pó-
8elJasti:to Aut'lllio fbclrigues BI'aga, que de coutar com a segurança necessaria, com a

pl'ocllra leva-la ao cabo, E,;ta estrada ,é o barra do Rio-Gmnde, como ficou demollstrl1-
cOlnplementl) in(li�pen;;avel da qlle de Porto do; é obvio qlle o projecto em discu$,;ão
AII'g're se dirigirá a frunteil'a do Uruguay, devia abranger tambem esta estrada, da.
Iluica a meu \'er, que por ernquanto deve qual o fllturo da minha' infeliz provincia
sei' construida na provincia do H.i.o-Gml1de muito depende,
do Sul,

-

Sr, presidente, a hora já es_tá adiantada, e
E II, creio mE'dmO, Sr, presidente, que o ha pOllca gente na Ca.-;a: accre::!ce q ue os ir-

pl'oject.o em disCllssFw pelo modo por que lllstres deputados, que fazem-me o favor de
'está redigido dará IlIga,' a reclamaçoes por- ouvir, mostl'úo-sejá fatigados, Limitar-me-
parte da companhia já encl)rpol'ada p'\I'a le- hei, pois, ao pouco que tenho dito, 110 pl'O- ,

Vai' a effeito a estrada do engenheiro Braga, posito de desenvolver melhor a_� considera-
Uma das clausulas da COl1ce.-;"ão feita ao çOes que acabo de fazer, quando se trataI'

dito engenheiro declara qnl'J, no caso de iJen- da 3," di3Cllssão de:3'8e projecto,
,

.

tidade de circumstancias, será elle preferido
para prolongar essa estrada até ás fronteiras
do Rio-Grnrde do Sul.

O Sr, Silveira !l1cu'cins:-As fronteiras são
immensas .

O 51'. Carlos da Luz:-Em todo o caso,
neste projecto deviao ser consignadas al­
gumas palavras de animação á empresa
desse engenheiro, que não póde deixar de
I utar com grandes em baraços por isso q ue
lião tem a garantia de 'juros, qne ora com
tanta profusão se vai conceder ao Rio-Gran­
de do Sul,
Como considerei n questão sob o ponto de

vista estreteg ico sórnente, creio ter dado a

razão por que não (lasso concordar com o

traçado .cousignudo no projecto,
Resta-me sómente, Sr, presidente, fazer

uma breve consideração tendente a rnostrn r

1\ natureza estrateg-ica da estrada, qlle se

acha projectada entre 11m, porto da proviu­
cia de Santa Catharina e a cidade de Porto
Alegre,
A utilidade desta estrade, considerada

militarmen te é incon testavel não só porq ue
a prov incia de Santa Catharina offerece um

bom ancoradouro; com o qual nenhum outro

do s111 do Im perio se póde comparar, como
tarnbetn por causa do seu clima temperado,
certamente o mais apropriado ás tropas que
vão do norte para a provincia do Rio-GI'au­
de do S�l; estacionando ell�s alli, se habi­
tuar(l.o facilmente ás asperezas _dl;l, um clim,a
jllai� frio,
E' por essa razüo qtie, tQdas..a� vezes

noite aqui, pois não sei úe5uir o que sinto
em lI1im, mas julgo que se o vis;;e havia de

sylllpathi�ar 1I1uitu com elle,» Calou·se,
Cüllcentl'ou as jdéas e pareceu rt!fl_ectir, até
que I'e pen tinamente sua phy:;iomia ex.pan­
diu-se I;l :;'eus labias entreabriram-se l1'UIl1
malicioso sorriso; com pa;;so rapido percol'­
reu o espaço entre ,a janella e um consólo
callucado uu flluuo da sala, e alJi, tatealldo

pelos oLjectos qu� sobre,elle �stavam anll­

mado�, abl'io lima caixlnlllL de lIIetal, tirou- I
um pl-lOSf)hol'o e acendeu uma vela que der­
ramou suu luz Lrilhaute por todu o apo­
sento,

« Desde a madrugada, q ue o tal se�hor
misterioso 1110 se COlllWUllle[L COlO o navio II

pensou e1la com os se-us colxete:> ( e é pOl'
i,;:;o que o criado andava. á pl'ocura do esca­

ler, iuas se Ih'o rna��darelll agora antes de
sahil' a lua, qual senlo ponto que o patrão
escolherá para atracar de preferellcia a este
oude .vê �ào bom phal'ol '? _'i. minha idéa foi
excellente, vou imitar os bandidos da.� ;>raias
da Escossia nas noites rle Ilel',)eil'r), e se lião

tivel: adeviriltado o Ineio de attrahil' pal'll
aqui a embarcaçüo, eutilQ devo convencer­

me de Que não possuo e:;.�1L fiua perspic!Lr:ia
queJ)eossó concedeu 'ás ll1uilleres,'
Alguns minutos 'eram passadns quando a

blllha de remb:> se fez oUI'ir na direccFw da
corveta, e pOIlCO depois atraca va um e':icalel'
em hellte á casa amarella. AlIlelia e�treme­
cei: ele jubilo, a sna primeira conCel>çflU ti­
vera bJIII exito, era pl'el:i:;u CUI'aU'\�1Il ara

neIJa tremia f' e.::itav'a fria de gelo, sells olhai;
lampejavam c�)IUO essas estrellas fixas en­

gastadas no limpitlo céo, e sua tez lisa e

pura como a de um Serafim, havia-se con­

trahido formando pequenas ruga',; por entre
os sob rói !to;;: o caçadol' n ppal'ecêra e ia em­

barcaI'; Amelia estava só na sala e umlL luta
fUl'iosa se operava em sua alma: d'ull1fl par­
te o acall,hame-Ho e o pejo, d'outl'll 11 curio-
sidade excitada pelo mi.,;te,'i? em que o moço
se envolvia; ma,; urgia tomar ulUa resolução
sem perda de tempo,

{( O' da Diana!») balbucion ella,
- Qllem me dlama '?- pet'guntou Alfre­

cio, que já se ié� seguI'andu lias llOmbrl\s de
dOlls marinheiros pal'a embarcar,

« Faça fal'or de chegar aqui)) replicou' a
múca,

Ó mancebo voltou-se admirado, nbotooll
o paleLot, alisou) COIl! a mao o cabello, endi­
reitOl1 o chapéo e dil'igio-se para ajaneila da

qnal pal,tira aquella voz meiga que uada.
tinlla do canturolado das matutas de Santa.
Catbarina,
Amelia pegou na castiçal e ell�llruinhou4

se para a porta; Alfredo já lá estava.
- Muito boa nJite, minha �enhol'a-diSStJ

elle, -olhando sorpreso para a figura di.,;tin­
cta da moça-cl'eio qlle V, E�, d1Ulnolf-II1,',

l por is:;o corri ubediente II receber a:; :iuà:> or­

dens,
« Senll'or offieial» respondeu Amelia, já

arrependida do que fizera, _longe de mim I�S-
tava 11 i é,

-
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c-hamei' algllem para levai' ao S�. RiclH'do' rarn tudo isso mui natural e voltaral'{l á sala « caracter energico, qualidade rnd'ispensa- Este, porém, mais experiente do mundo e

"11111 in:si'glli·fic!\nte trabalho lI1ell que mostroll' de costura depois da despedida de Alfredo; « vel em um hOlllem; não quero comtUllo conhecendo por tradicçà.O os àrdilosos tra-

hOlltelll desej:),; de .vêr de di". Se eu sus-' outro tauto porém nrio fez Amelia que de- « aventurar um juiz(I ,..pl'ecipitado a seu res- mas engendrados contr� os incautos pela
peitasse qlle o '31'. se acltava ali pai' -cert,o '. pois de havei' seguido com a vista o escaler « peito na segunda vez qlle o vejo, mas es- fina sagacidade dllS mulheres, observava"
'não teria c1iamado.·» I até perder-se rias Sf)[Ubl'a:;;, retirou-se pa�a o CI ,tou resolvida a estudar aqllelle caracter todos os seus passos e com o olhar firme com

,
- Oh, minha senhora, uão sabe qllanto seu qllal'to e fechando com cuidado a pOI·ta, « particuÍ!lI' que tanto me impres&ionou.» que a fi li:a v a muitas vezes, tentava persCÍ'4-

'estimo este feliz ellgano,---'-rétorquio Alfredó sentou-se junto a uma secretaria, abrio-n, e Neste ponto deixou cahir II penna sobre a tar em seus olhos os mais occultos senti-

-pol'que se'eu �alllbem tivesse de leve sus- tinindo um caderninho de capa vel'de per� mesa. encostou n'esta os coto·vellos, e apoi- mentos da sua alma.
'peitado que eulre os e�pillJ�osos cardos e correu alg'umas paginas escl'ipta:; com fina ando a cabeça eutre as duas mãos ficou pai' I E com effeito até então suppozéra ter-se

Ilgl'ei!tes plulü<ls deste misero lugar se oc- e bem talhada letl'a, depois do que empu- longo tempo absôrta; afinal pareceu despel'- conservado estranho a todas essas 'galantes
cultava uma tão bella e candida assucena,' nholl a peuna e escreveu: . tur, leu o que havia escl'ipto e accrescentou: meninas, mas neste dia com sorprez� con-

pai' cert'o que teria emprf'glldo melhol' o meu. Dia 20 de Janeiro. « Minha �anta mãi, abençoae a pobl'e or- venceu-se de que Amélia já não I'he era \"1-
tempo vintlo'admiml-a de perto e I'espirar os « Diz-se em g'eral que as primeiras im- Il phil que deixastes qu'asi abandonaua na differente.

.

sens perfumes; é pOlS com o ma;" vivo pra- « vres,;oes são as que ficam, ,e9 creio porém « idade em que ella mais preci�ava dos con- O navio tioha de seguÍl' para o porto do
.zer �lle me oft'ereço pal'a portüuor do seu IC que não pensam com acerto os que susten- « selhos, sallltares d'lJ'ma al�iga verdadeil'R, Desterro I:!fim de receb�r combustivel e man-

tr,abalho e que peço a 'V. Ex. me conceda a II. tam este principio, salvo se éjustamente « rogae a Deu::; para' que 11m bom anjo timentos e ahiestacionar por algllns mezes,'
honl'a de sei' o cleflo�itario d'élle até resti- {( comigo que se 'da a infallivel exc�pçiÍo da « a guarue e proteja sempre. II paI' isso os officiaes forã:) todos'junto� á casa

·tllil-o IlIIS suas proprias mãos. « regra, porque hontem quando pela prill)ei- D�pois fechou o livrinho, deiton-se, e Com amarella despedir-se d'essa estim�\"el fami-
« Agl'}\daçu-ILJe muito a fineza, e tanto ell ,« ra ver. vi nquelie official e:;;quivo, J'ichei-o certe.za os mais bellos sonhos a embalaram lia. Como sempre, a cllnversa corda alegre

como minhas irmãs teriamos milita satisfa- « soberbo, grosseiro, 'e em sUlIllJla antipa- duran'te esse Soml1() neces,:;al'Ío a quem tan- e animada sobre' varias assumptos. quando
"Ção se o Sr. quizesse entrar e desc�nsar, pois, cc thisei horrivelmente com el1e, no entanto tas emoçóes haviam agitado no ctlrto espaço Alfredo, não podeudo vencer a tristez.a de
lleces5al'iamente estará fatigado com um dia I( que hoje g'ostei tanto da sua voz, encon- de um dia. que se apossára, approximt;lu-se de Amelia e
inteiro 00 cacada. )) _ «( trai lima expres,;ão tão terna e melanco- apertou-lhe a mão pam se retil'ar; a moça
- Mi\ rezes obrigado, minha senhora;' « lica no seu rosto, tanta doçura e polidez Duas semanas são passadas desde-esta levantou·se da cadeira, halbuciou alguma;;

pOI' l�oje só aspiro á honra de ser o fiel depo-' « no seu fallar e tanta eLag'ancia nos seus' memoravel entrevista, e as visitas de AI- palavras sem ·nexo e oll1ou-o com tlll ex-
sitario uo seu trabalho, e lhe pos�o Ilssegu- « menores movimentos, que a cada palavra fredo ás orphãs da cai;la all1arella têm-se pres,;ão de an�argura que o mancebo nao

I'IH que o guardarei COlll tanto zele ·como s,e « sua sentia il'�se de mais em mai., desvune- amiudado de dia em dia; sua falta já se to!'- pôde deixar de perguntar-lhe baixinho:
-fossem os brilhantes ua corôa.- « 'cendo·o conceito póuco vantajoso que ao na mui senslval as moças quandu o serviço - Que tem, D. Ameli!l. está doeute '?-

Amelia chamlJ\I as irmil.s e fui depressa a « pri1\cipio d'elle fizéra. e nascei' ém seu o relém a borJo, e subretudo Amelia, ,ape- « Nao, Sr. Alfredo, nada teuho», respon-
se'o qllal'to buscar um p�qlleno embrulho de « lugar UIll sentimento de: amizade e irI'e- zal' ue querer occ111tar com cuidado b que deu a moca pl'Dcurando furtar-se aos olhares

papel hfl\l1CO perfumauo, que entregou a « sistivel ,�yIrlpallda. • sente pelo joven official, deixa sempre trans- ardentes do oflicial, C( é ta'ivez o fumo d'a-
Alfrlldo com muita,; uesclI'lpas por tão gl·uli.. « Este sim, tem outros moJos. e apezal' pa ..ece� em sua fronte a alegria ou, tri�teza, quella fogueira que faz-me doei' a vista l) f}

de il�commodo. As outras lOuças pellslluuo « da Slla extrema pclidez de:;cobr'i alguma quando á hora costuma(la lobriga ou não, affectando indifferença enxugou rapidamen-
(\_l1e o comlBi8:lario tivesse dauo a incum- ri cousa de altivo que me agrada na sua no escaleI', seu sympatbico Trovador, corno te unas lagrimas compromettedoras.
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lHSCUHSO PHOFEHIDO 1\;\ SESSÃO DE
7 DE JUNHO UE 1873.

o SI·. J. ele�tellcal·: (allc�ção)­
Depois de cito dias de laboriosa incubuçâo

· a vaidade oflendidu fez explosão. (,l'uÜos
, apoiados.)

O que esta augusta camarn acaba '11e 011-
.' "Vil' nflO foi um discurso senão um feixe de

· invectivas (apuÍlldo,ç), de aggl'ilvos e doestes
(apoiados). lançados contra amluha obscu­
ru (lião apoiadas) indiviuualulade. (�1rrilos

'. upoiadoll):
Senhores, eu 'não Iommia o -tempo aos

· leglsladoresrlu meu puiz com ii minhuvde­
Iezu, lIelllllutepuTia minha pessoa 'alls gra·
.ves interesses puhliccs,': se não estivesse

»couveucldo-quo nestn discussào não é a mi­
uh» intlh iuualidu.le .que está empenhada.
mas sim-um gruudeprlucipio, a dignidade
da tribuna ,ul-uzileiril. (!l1uitos"apoiadus; mui-

- to bem). v

A dtgniclacl(J'de�la tribuuu, não sou 'eu

quem ii rebaixa; não, senhores: rehnlxüo-a
uquelles-que. elll \'('Z de urgúo d05 graudes

.' interesses do p:tiz; daí! . opiuioes naciouaes,
a lralMorrll[lo l'HI UIII (Justo insil!io:,o para
.aggn�dir os seu';'adversarlos (lnuilos apn'ia­

). dos); 011 ,que �er\'elll-se della como de uma
. guenil'hõ-t para de Sll rpresiI·ataclll' u govel'no

� a proposito de 111li.dl11lCl" fado insigniticallle.
(Apoiádos. )
Qúem rebaixa -"(1 tribuna bl'ilzilcira 'é

, aquelle íJIIO, elll \ez de discutir ,IS graves
,{juestôes da polilira, vem aqui fner tliscur·

- SI'S de onmi -re scibtli "et po;�sibili;'que ,1 ,pro­
'posilo til:! um peqllcllu Illutilll oc('orrido 110

·,Uecife, gilSl:!·longas-h,Has' da se·�ãó tralan-

do de billlalillatles, e quo 'sem retlectir 110

-alcance tle suas ·pnlatl'as, aventa' qllei'IÕes
de tanta milgllilude COIIlO 'é ii s'epara-çüo tio
Eslildo e da ·lgl'l�ja;· e ,dado este ,passo, em

'VQZ de tl'alar sériilllléntô de re.íJ.izar a su·a
.

idéa e con.grl!gnl· o seu "partido em torno

della. lilllil(l'!ie a acclllllllla.r ·trhl·a�es,'· fal­
laudo em�nl)llle da Il(jillifto liberal, que S.
'·E�. lião .I'epreSI!Dla,'nelll fJóll� rel1r,O!iclIlar,
vorq'le e�t·:.í lIe�te pOllto em mallifl!sta con­

"tradicçã-o COII! seus che-f,�s. tMuilos"apoi'a-
" dos':) .

. f) tJill·lamelllo'· niiQ é u·ma rrealr�illi!l. lIüo�é
'·uma dessas:slllas tle confereNcia, ollde s-e'1Ji�
rig�1lI discursos a uma lurba inqllÍl�ta que
'só de"eja rir. �Mltitus· apoirido.�.) Não, se­

'lIhores: 'nu parla'l'enlo cilmpro que a� dis­
"CIIS�Õ\)S tellh:io., lIeeessaria éle\·J'Çflo.:"Quem
suscita '1.111111 qUI-sITH) oe tamallha gra\'irlade
'e illlpurlilllcia, eOlllo' é a refól'ma 'de 'uma
das bases ,(1:1 no<;sa cOUS:t-itlliçüo, a sc'Pal-"çü'{)
da IgrcJiI e·du E:'tiltlo. dine tel' a coragem
cio Illa.llter sua <l'IIiriativa, '€ lutar se fór pro-,
··ciso com !'cu pa 1'11110 P,I ra.- torilal' ji,ffecti \'U
essa illéa; e I.flo. s�nhores. linrilar-!le em"

oc('upar a ·attellçiill de:'ta augusta Céilllara
'

CUrti ilIH'cdol.;l� t1e-Gallilêo, ame,1ctrdo de ser'

'.queimallo peta igreja, e de imilglllls Ile ta·'

pll ias ii lfei.çoiluas po'r j(}S1I ilas, .

re pel indo a

este.l'espl'ito; pllrcllot,avel rontradicçüo, pa­
lavra� de 11111 j��uilil illll�tl:t�, O padre AII-
<.tonio Vieira.

OS .. Si!veil'a Mar-tius:- Eu cileio-o.

.

O Sr, J. de Alençar:';_ Citou o, sim, nando a par de um slmulncro de gO\'CIDO se operado em meu procedimento depois
quando descreveu o Tapuia, com UIII accio- constilucional representativo? que tive a honra de ser chamado aos con-

nado ao \ ivo , abrindo-lhe os olhos, ras- Vozes;":" Muito bem ! selhos dil corôa. Essa preren-lida mutação
g;llIdo·lhe a boca, afilando-Ihe o nariz (ufl- O Sr. J. 'de Alencar:- Não quero con- o nobre deputado a attribulo ao despeito; e,
lar o nut iz de UIII tapuia !) (If'isadas,) e es- venção. não qúero juntas de salvação publi-: no aparte com que me interrompeu ha pouco.
palmando-lhe as mãos. c(Hisadas) E tudo ca; só quero a verdadeira hunnouie e equi- não fez "mals do que reincidir na offensa
isto para que, senhores? Par» provar que librio dos poderes políticos. sem o que não pessoal que me havia dlI igido.
se devia separar a Igreja do Estado. (Rita. ha garantia para a sua mutua independeu- . O Sr. Silveira'Martins:-Não offeudi nlu-

.
,

'ridade.)
.

Cla., guem; (aliei em geral.
E' desta mnneiru que um representante Vozes: ..... Muilo bem! O Sr. J. de Alencar: - Senhores, esta

da Ilação cumpre ii sua elevada missao ? O Sr. J de Alencar:- O nobre deputado, accusação ou esta censura de despeitado me

Não, senhores: é assim que se rebaixa o 'que blazoua de liberal e esui bem longe de tem sido lançada algumas vezes depois que
parlamento (apoiados); é assim que jamais o ser.v.. deixei os conselhos da corôa, quando em,

poderia ii tnitJllnil bruziieira chegar ao uivei O Sr. Sil,)eira Martins- dá um aparte. 'discursos na tribuna ou em artigos pela im-
da tribuna parlamentar- da Inglaterra, da O Sr. J. de Alencar:- ..... pois não passa prensa me tenho munilestado á respeito da

· Belglca e de outros puizes, onde floresce o de um exhaltado que sómeute quer liberou- questão multlssimo importaute lia Jisttorção _

: governo represeululivo, (Apoiados.) de para ,IS suas paixões, como hei de pro- eutreu poder executivo e o poder modera-
Nesses pu izes pôde o nobre deputado var..... dor,

aprender alguma cousa da vida parlamen- O Sr. Siloeira Marlins:- E eu provarei Nessa oceuslão a palavra despelto não era

·tar. Entrou nesla casa pel.1 primeira vez, que o nobre deputado é um despeitado. senão um argumento, quando eu apontava
ailllla'niió tem a lição parlamentar duquelles VOZes_:- Oh ! oh ! factos que não pcdião ser contestados; quau-
que já fizerüo na trihuua UIIl longo tiroeinio ; O Sr. Presulentet-« O nobre deputado do dava o meu testemunho do desequilíbrio

· e pois nüo está habilitado ii flillar a este não póde nsar de expressões desairosas ao dos poderes: na imposslbilidade de me re-

respeito. com o tom magistral que tornou. seu collegu; portanto, peço aos nobres de':' futurem, attribuião minhas opiuiões a um

Nos-uunues parlamentares daquelles pai-, puuulos que retirem reciprocamente as pa- sentimento que podia tornai-as suspeitas
ze� ll_oderá ver o nobre -deputuuo que nüo lanas que possãu oífender suas susceptibi- para quem não conhecesse meu caracter •

se iníerpella (} gabluete por factos illsignifi-' lidades. HOJe, porém, senhores, essa pulavracem
cilntes da simples policia local. Só quando O Sr. J: de Alencar: - Entende que a' voz d� um argumento, transformou-se em

.' esses factos ameaçfló a ordem publica....... p.�lavra -exhallarlo- não é parla:Jlolltar? um eSlylele _par� fel'ir-me; e pois é neces-

I .' O Sr. 'Silveira Martins: - E os de Per- Parece-me que V ..Ex" que permitlio ao sario quebrap de uma \'ez semelhante arma •

'-namhllco Dilo ameaça vão a ordem Pllulica? nobre deputado dizer que eu me CUl'vára de Invoco o testemunho dos meus collegas do
, O Sr. J. 'de Alencar: - .... -só qltando ·joelhos aos expleu,lol'es da l'eiJleza, 'n�o pó- g.lbinele de 16 de Julho; digão elles conw
· dcixflO de seI' factos tia \'ida ordilYaria tios de

_

considerar anti-parlamentar a palavra exel'ci o cargo de mini�h'o da justiça, que
povos livres, 'é que os representanles da cxhalt:.tdo. duranle dezoito mezes occupei naquelle ga-�
naçú()';justillllente iliquietos pelas cOllscqucu· Vozcs:- Muito uem! uillete; digilo elles, ou relevem que p,ubli.
'cias queipossilo 101', pedem illfurmaç.õcs aos O Sr. prcsidrmle:- Eu não �1I\"i ao .-no" que todos os factos da vÍllll intima desse
ministros, 'ljue, ,á frellle tia u,lmirrislraçfio' bre deputddo que l'reco{]ell a V. Ex. IIsal' ministerio em que inlel'vim com o mell \'titÓ.
'!levem eslar melhor inful'mados liaS circulll- dessas expressões em I'elaçüo ao ilobl'e de- Então ficará bell� palente que a minha con-

stunclas que ·tenllflo occul'I'ido. .pulado, se_ o L(ves�e ouviclo, ter.llhia feito a f vicção a respeito da independenciu do poder
Mas, desde "que '0 ministro a-ssegl1l'a ao.

lIIe::;OIa observacão. " minislel'ial nfto data 11.\ minha sahida do

'pârlarnento qué a ordem puuliciI lIêlu corre Vozes:- Ou�imos lodos nós. millisterÍo, com ell,1 aceitei o go\'erno,; 6

o 1I,lellOl: perigo e que eslüo dúdas as neccs-
O SI': .4l';lt�jo Góes Jtmior:-'O nobl'e Iie- nunca foi mais rotiu�ta e mais activa do, qllo

sarjas rll'0\'idenC1as, disse eu, e repilO, se- ptltado fallqu em geral, tllJuellcs qU!) secur- no tempo em que exerci o cargo de ministro.

'1uhores, o membro da ·It'gislalura, o I'l!pr!}- 'vêlo, etc.
_

O Sr. blartiu/lO Campas:- Muilo bem I

sentallle'da nacflo, não Lem diFeito ;Ie esta- OSr. J ..'Íie AIl}ncar:-Não du\'idarl1i sub- O Sr. J. de Alencar:- Talvez eomml t-
"belecer III1l P'I:OCCSW inquisilor.ial ii -respeito' Sliluil: por outra, qual'quel' cx.pres�ã6 que: Lesse erros; não lenho o privilegio da infalli­
"do -exel'cicio das altribuições 110 "poder e,X1)· "'V. Ex; cou�idel'e offellsivu·á pessoa do 110-

<

bilidade que o nobre deputado se allribue;
culÍ\'O. (Mu'i(os apoiados.) ·bre Ilepulauo... . posso ler-me enganad() alguma vez, llIas i\

.

E qnem o t1iz. Sr. presidente, 11ão é �111l O Sr. Silveira Martins dá um aparte. \'erdade é esla: que desd� o primeiro dia em

'homem,suspeito, é ilquelle que lambem ilão O Sr. J. d-e .4lcllcal':- ... por quanlo não que tive assento tlosconselhos da corôa alé
admitte ester..jnqucrito da paqe do p\lQcr Sll- me occupo nesle momento com personalidu- aquelle em que dehei d01>ccupa-lo, sempre
�B�lne, OlH. pela conslitll�<;àQ, o dil'��

. les, I�n) me anima (:)·desl'jo de retribuil' os sustentei com a minha palavra e meus J'cws
11e ulfu'iBspecçflO e v.igilancia soure o &xecu- ,U aques úe que rllfaho. Minha pessoa póu- 'que Ô"'f1'IJder ,e��cutivo é excrcidot.'sfjlfia
th'o.

I co impolta aos deslinos,tlestle gl'allde paiz, plenitude llelos, millistros e que o poder úJ()-
pelos qUilCS devo principalm.ente velú na üerlldol' não illter\'em no ex.ercicio dess�

'EiHendo que os ministros;quc'os cidadãos, ll\,"I'I,la,le II'e �eu l·epl'e"'cllt'lllle. ,
J

-

lt'
-

I'
I lU" '" pOI er sell30 .com a sua a a IIIspecçao" <11111

escollitlos pe a opinião pHa 'tlirigirem a Vezes:-iO nubre deputadu é,umi\ do suas' tle mudar o gabiBete, quanuo as couveniell-
marl'ha dos Ill'gocius publicos. devem ler.a glorias.fnail)l' intlellellllellcia c t1igllidadé, do cOI�tra-,

cias publicas o exigirem.
,

rio seI'ão peados em seus ados e se verno . O Sr. J. dr Alencar:- Quando eu quize.. Esla é ainda hoje a miuba opinião: Tive

tolhidos lias mais importantes e urgeiltes I'epellir as illvecli\'as lançadas contra mim.: il felicidade, antes de ser challlilflo aos con-

mcdiuas da a-dministr�ç�o puulioi.l. (!Ipoia- tenho tlma triUUII,<I, ollde lião encontl'o Oll-' selhos da corôa, de mailifesla Ia pOI' diversas

dos.). '. 1'1'0 ohstaculo, llellÜO ii millha .propria digni- vezes e firma ... la com 'meu Ilome U� impl'lln·
:Se o parlamelllo se constitnir nessa posi- dade (muitos apoiados), scnüo a minha cou- sai live a felicirJade de pugnar por eH,1 nas

I I 1 f 'scicncia', essa é ,í'imllrensa.· a.:.sembléas da Unia-o cOllservndOl'il e con!'I'-ção 1 e a·tol o o'momento e por q\liI qller a- t" "

cto exigir ex plica�ões itlll pias <.los mi·nist ros Vozes: - Muitu 'bem ) glla '-la nas bases dessa grande assoe�ção
ou a re\'claçno dos meios que pretendelll 'O Sr: J. de Alellcar:- �ão preciso ue que preparuu a ascellçflO gloriosa do partido
empregar pal'a garantir a ordelll publieil, Oll amei'\quinhar a tribuna parlamentar comdes. con�ervador. (Muitos apoiados.)
a ueclaraçüo das uíetlitlas que já tomúl'Üo abafos pessoaes. Vozes: - MujlO- bem.
para punil' os delinquelltes, o fllte seria i�tl}, Senhores, I'cconl'ou o nobl'e deputado al- OS". J. de Alencar: - O homem que pro-
senhores, senflO o comité de salvação publica gUlls factos da minha \'i,da politica, e sobro- cede pOI' esta rórma; que está 110 hauito de
(muitos apoiados), OI} a :eollvellç;1O 'fullccio- tudo accenluou a mUlação que elle dizha\'cr- maúiftlSlar com franq'lll'Za ao pi\iz suas opi- .

,
'
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niões; que durante seu miuisterio, bem 1011- tius que, na phráse 111' Reforma, levantou a

ge de abandona-las assume toda a respon- .bandeira do seu partido '?
sabilidade dellas; O homem que sacrificou Quanta/ contradiçoes ! Quanta incohe-
sua posição á ârmeza de suas convicções, renda! Quanto desatino não preseucêa o

póde nunca ser nttingldo por lima suspeita
desairosa, unicamente porque depois de ha- paiz t
ver deixado ,o míuisterío recebe ..

,
do poder Honrem era aquelle honrado negociante

moderador uma preterição? expulso do seu partido, porque applaudia
Sabe o nobre depu lado se a minha posição as idéas altamente liberaes de um gabinete,

seria a mesmavqunnde mesmo não se désse ao qual não duvidou fazer a devida justiça
aquella circumstancia para attribuir ao des-

sem saber que isto constituía um crime entre
pelto meu procedimento?

Semelhante censura só tem uma resposta.
os da sua grey.

Se penetrais em minha cousciencia, se per- Depois veio a questão religiosa e o sr. Za-

scrutaisas minhasinlencões e ousuls affirmar charias foi espirituosamente appellidado­
que minhas pala vras sàó inspiradas pelo des- 'velho [atuuico - e o SI'. Si! veira Martius ca­

peito, me dais o íneontestavel direito de por b.idamente intitulado� moço fogoso. A'lém
minha vez entrar no vosso Iôro interior, e destes os communistas de Pernambuco; eÍl-'
dizer-vos: quantia Iavoneais as paixões po- tre ambos os moderados do sr. Nabuco,
.pulares, quantia préga is ás turbas req ues-
tando lhe o sorris» e o applauso, não é a

Quatro �ampos'para quatro idéas ! quatro

convicção ou o enthuslasmo da idéa que f.d- idéas para UI.Q só partido!
ta pelos vossos lahios , mas sim a lisonja que Depois ainda o sr. Zacharias propoz a cou-

vos move e incha ii vossa declaracão. tinuação para o exercício futuro do orçamen-
Vozes:- Muito bemI· to vigente, afim de se aproveitar o tempo na

O Sr. Silveira Ma1·tins dá 11m aparte.
'

discussão das relórmas, e a idéa é taxada de
OS,.. J. de AlenCl(r:- Qunudu aquelle inconstitucional pelos moços fogosos p pelos

, que me arremessou semelhante injuria, e "

oelhos espirituosos, qúe em seguida votão
ousou dizer que eu me curváru de joelhos
ante os esplendores da magesta.le, houver com o goveruo _que afinal de contas todos

passado, como ell, de cabeça alta, conscio elles ho:;tiJ'i;;ão !

�)dil sua dignidade, pelos -Conselhos tia corôa; Que caho;;! Que incoherencia !

quantia ao deixar o gO\'erno possa .. ffirmlll" Poi:; � o sr. Silveil'8 Martins é 'o porta.-
sem receio de um desmentido. que alli pu - bandeira do partido libel'ld, como é que o sr.

goou por lodos os principio:i que havia sus- Zachal'ias não fui expul�o do partido, pelalentado em opposição, e manteve i1le�iI a sua

�nrlependenci\I, elltão, silll� poderá lançar quest!lo religio;;a, e o mesmo SI·. Sil�eil'a
cootl'a seus adversarios su�peltas desta 01'- Martins et magna reliqL�a, pela questão do

demo
,

voto, devendo pa:;sar o estandarte' para a"

O Sr. Martinho Gampos:- Elle pótle oc- mllos do sr. Pinheil'o Guimarães que -uuico
<lUpar tio mesmo modo essa posição, porque - pre;;enciou do;; arruiaes- a de"erção d08
O seu caracter o afianca.

O Sr. J. de Alencar': _ Se o çnrectel' do amigos, e que de mai;; a mais é general '7

nobre deputa,lo o àfiilnçar, r. res(leito tio fu- Temeu o club da RefOl'ina fechar as por-

turo, O meu eslá pl'o\'al1o pela experiencia, t,!ls?

e V.' Ex. não devia consentir que fosse pns- Como se explicão facto;; desta ordem?
lo em duvida. Demai�,lra'la-se de lima qtles, E o que pe!\:la a reoipeito o úontemporaneo
tão de faelo, e nào de apurai' o caracter de em opposiçrLo cá da tel'l'a '?

•

(llgllem. Q I d
Vozes:- M ilHo bem!

ua é o vel'ua eil'o cher!! do seu partido?

(Ha varios apartes.) .Puis nãQ fôra melhor elucidar pontos des-

,.. 'O�Sr.), de Alencal":- Por ventura não tes-ímportantes pal'a a politica em geral-'
. '.J.éukQ eu lumbeUl caluctel'? que continuar a' estraJar es"e c�millho in­

Vozes:_: E caracter muito nobrê e rcs- grato das pequeniuas intrigas COHtra ad"�r-"
peilavel.. sarios que não vivem disto, mas p�lo con-

(Continúa.) traria desprezilo, nno fazendo politica dessa
espede ?

Franquezti. meus senhores, franqneza !

Tenhamos ao 'menos a coragem de nossas

convicçoes e não pl'oCllremo;; atiraI' ii outre.n
a pedra que nos veio ter á pOI·la.

,

Na impI·en"a e na tl'ibuna, no jornal, no
livro, no parlamento, nas confereucias dis­
cutem-se que�toes da mais alta impol'tanGia
para o paill: discutamol-as tambem,

Que se não nos venha increpal' depoi,; de
inhabilitados.

E se entre Oil consel'vauores da provincia
ha algum ou alguns que commettelll faltas
-eia !-franq).H��a ainda-censurai-os fl'!\nca
e abertamente, porq ue nós

�

vos respondere­
mo�: do ch-lque da di:;cussão nascerá Il luz e

a ve,rdaue se mostl·ará.

A opinião publiéa será o jniz.
Mas, por Deus! não nos obriO'ueis a res-

•
o

,

ponder a eS5as :ntriguinhas inenos' dignas
UO org:ão de um partido, porque do confl'onto­

tIo presente COfl'l o passado, do's nossos com

os vosso:> - o resultado talvez uão vos seja
muito satisfactorio.

Não é assim q ue se risca a h i"toria com

uma pennada de tinta de côr duvidosa.

Presentemente, na actualidad�, o escriptor
publico que não imprime aos :'leus artigos o

cunho do criterio, da justiça,da moderação e

da seriedade, uem merece a;; honra;; de uma

leitura, quauto mais de uma resposta,!'
E'

' ;t
o que fazemos.

,

Desterro, li de Agosto de 1873.

�4 Deve estar bem satisfeito de si o cxm. sr.

r Barã.o de Mauá !

Tal vez mesmo s. ex.. não esperasse vêr tno

ce�o os seus gratuitq;; inimigo,; confundidos e

expostos todos ao escarueo e ao ri:;o de um

paiz inteiro!
para ?nde vamos? Quses são os ve!'da­

deiros liberaes - aq uellei! que em certo e

determinado tel·reno acompanhão um gabi­
nete, adversario é certo - ruas eminente­

mente patriotico, declaração feita de que,
quando'se aventar certas questCies que elle

tenha julgádo não ser ainda tempo de curar

dellss - eppôr-se-Ihe com as forças q�e dão
uma convicçno séria e profund�, - ou aq uel­

les que, movidos unicamente pelo interesse,
pel� egoismo, pelas conveniencias do colle­

guismo, saltão por cima de todas as con;;ide­

rações 16 a olho>l fechados, desdizendo-se de

todas as affirmativas, curva0-se em attitude
humilde peraute'esse �abinete que têm sem­

pre hostilisado, que hão de a'inda combater
am'4nhã quaudo

()

de um favor já estiverem
servidos e li pos:iibilidade de' OUtl',o se lhes
mostrar além - e dão-lhe um voto pleno de

confiauca '?
.

"

Que ha de mai:; entre nós?

tl Que mai:! se póde desejar n'um paiz que se

rege pelo systema representativo, que esteja
superior a esse voto de confiança dado pelos
liberaes ao ministerio 7 de março, a excepçlio
de um, de um só que II[LO votou pelo proje­
cto "pOl' .(cr '�ido a questão co}locada no tel·­

rena da confiança" ?

Qual na verdade é mais liberal - o eXffi.

Barão de Mauá, ou o fogoso �l'. Silveira Mar-

"

Especuladores politicos.

o contemporaneo que se diz O1'gão da op­
posição lançou sobt'e nossos cOrl'eligiouurios
o epitheto de especuladores politicos, o que
nos fez lembrai' o caso da;; comadres: chama­
me antes q1le te chame.

Assim é que dos homens de que se compõe
o actllal pal·tido cons�rvadol', nao vemo,,' nem
11m que tenha aufl)l'ido lucros por via da po­
litica, quer pelll posiçn.o de ernpl'egos offici-

aes, quer por outros meios particulures, Pelo
contrario, os que tem sido nomeados para
empregos publicos, tem tido prejuizos, como
se deu ultimamente com o Sr. conego Eloy,
abandonando seu beneficio sómente para ser­

vir os amigos, que exig ião sua estada na ca­

pital para dirigir o partido.
Ora vejamos se outro tanto poderáo dizer,'

não todo o partido 'liberal, mus semente os

quatro redactores liberaes da Regeneração.
Para um creou-se sem necessidade a co­

marca do Itajahy, que depois de certos com­

promettimentos hou ve uecessidade de ser

pelo mesmo abandonuda; poderáo contestar
isto s.:
Outro, como secretario do governo, a as­

sernbléa .arrunjou-lhe uma gratificação de
seiscentos mil réis, que esteve percebendo até
que foi ella extiucta pela asseuibléa conser-

vadora.
'

-

.

Outro, mais modesto, na assembléa de qUti
éra membro, recebia além do ordenado de
seu emprego de procurador fiscal. mais um

conto e duzentos de director da instrucção,
tendo a habilidade de eleval-o 8 um conto e

oitoceutos.creando uma repartição para o au-

.xiliar, de modo que deu-se-Lhe, mais dinhei-
1'0, pOI':;e lhe diminuir (}j trabalho!

O outro finalmente, aquella pechincha do
hospitalvque a não ser o Dr. Figueredo te­

ria de produzir muito e muito .... E os doen­
te" a matraca .....
Afóra todas esta" cousas, u pech incha dos

designados que, segundo COllsta, a um dos
leferidu" tocou o serviço de um preto por
e:;paço de dous anno:,!!! Não será tambem
is to vel'dade ?
Quem sno poi" os especnladores politicos '?

Qllelll el'ão O" "oeios do allemilo Jorge que
l.II'filnja va designados'? FOlllem, respondãO.

Pllrece-nos q ne os esbam'os vendo encol h i­
dos como os cães da roça pelas ruas de:;ta ci­
uade..... E' esse o castigo daquelle;; que
n1\o, podem andar de viseÍl'a a'lçada. Houve
tempo 'que nilo existia segurança de proprie­
dade dos eSCI'avos, alguns forno escamotea­

dos, com surpreza de todos: o meSlllO com­

mercio padeceu, pOl'que não podia arrostar a

cOlJlpetencia das casas dos coutl·abandistas.
E são p:;;te� os homens que nos lanção pedras,
!:l'é esse o partido que quer passar por mom­

lisado, tendo na sua frente os emblemas des­
sas :!phi:1ge" do que fOI'üo?!

IUms. Srs. lledactores.

Sou rigol'oso na pontualidade, por isso não '

desejo faltar ao compromisso que .contl':lbi de
I'elatal'-Ihes as occurrullcias pl'incilliles quo
por aqui se derem; dispensem·me pllt:lanto o

alongamento das illlrod'ucções de que sou par-
ticular inimigo.

'

- A questão do episcopado de Olinda lem­
se tornado um lanto séria e parece qucrer
avultaI· em maiol'es proporções. O governo,
cauteloso e pl'udente, lem mal'chado bem nes­

lo negocio; se bem que a politica pretenda
immiscuir-se e lenlar a respeito novas explo­
rações; Pllrém baldados lOln sido lodos esfol·­
çus emprtlgadus pelos Silveira Martins e,ou­
tros: o assuUlpto é grilve e com a mesma gl'a­
vidade lem sido lrulado pelo gabinete, que
�Slcl pl'ompto a mantel'-se somlll'o na illturll
conveniente.

.

._ Devo chamaI· :1 sua altonçflo pal'a' o dis­
curso do dislinclo parlamentar 51'. J. de Alen­
car, que so acha publicado no Jorndl do Com­
mel·cio de 2 do correute, no qual puh'crisa
completamente o do Dr. G. Silveira Milrlins,
red uzindo-o- a lellue.im pai pabilidade.
Como tenha occasião de fallar sobre esse

as,umplo pcrlllitlão-me, SI·S. redaclores, quo
eXllonud o meu morlo, de pensai' a respeito d')
procedimento do mesmo Sr. Silveiril Martins;
dando ultimamente scu volo ao %,overno: isto
não é uma novidaJe, e talv�z alJi mesmo já
se lenha fallado baslanle.

'

Ainda está bom presente a memoria de todos
a rcnuncia do SI'. Bal·iio de Mauá, motivada
pelos escrupulos do Sr. Silveira Marlins . .c

levada a elI'eito pelos bl'ios e dignidade daquel-
113 senllOl·.
Então, como agol'a, tl'!!lava-se de dar um

votu de confiança ao governo: havia porém
uma dilTerença; então, na camal·a temporill'ia,
estava o Sr. Barão de Mauá, e agora. nflo;
elllfltl énl mistel', afim de que 'o Sr. Silveira
Martins proscguisse desassombradtl, que o SI'.
lla-rão de Mauá desapparecesse: agora o Sr.
Silveira i\larlins, desembaraçado de um lw­
mem que sempre pugnava e trabalhava pelas
idéas verdadoiramente uleis ao paiÍ, póde a
seu bel prazer dar o seu voto :to governo 6

mais larde dizer que niiso Dão houve quebra
dos'seus principias. Pois bem: ó Sr. Bar[w
de MdUá está vingado, c o 51'. SiOeÍl'a Mar­
tiJls quererá agora appe"al' para os ercitores
do Rio Grande? S. Ex. não serei Ião ingouuo,
e mesmo devo receiár que elles lhe digflo:

, « Sr., conhecemos perfeitamente que o crea­

dor foi pl'odigo comvosco dando·�os eOI de­
masia o dom da llal<l\"I'3; mas cita vos tem
servido ao mal. Que bem poderá resultar
desses exlensos e frequentes discursos que to­
dos os dias \'OS le\'ão ii tribuna? O que dizeis
neHes? . Fallaes contl'a a religião de nossos

p3es; filllacs conlra ° gO\'enlU; fallaes contra
outros represe:ltanles; nellbuma medida se

apreseuta que nfl" seja logo impugnada 'por
vós; que fazeis com isto? Roubai' o lempo pre­
cioso <la camar:!; suscitar sllSCclltibitidades
perigosa�; c OPPÔI' obslaculos á marchu regu­
laI' da Iil"l"o acç;io do gorerno, sem o l1uo. im­
pos�i "et é darlllos um passo para o progl'Cl:õSQ

venenosamente a reputação deste digno
Iuncciouario. cujos serviços e probidade são
reconhecidos uão só nesta prov incia, como

em todo o paiz.
.

Podemos declarar que o capitão do porto
está autorisado por ordem superior. li ulu­
gar o lanchão. e que esta O�IO é a primeira
vez que o tem feito, como se pôde ver ificnr
pelas entradas da dinheiro que disso tem
resultado pala os cofres da fazenda. S. S.
ainda faz mais, no intuito de zelar a embnr­

cação, manda-a acompanhar do patrão, afim
de que qualquer estrago que possa haver.
seja logo pago pelo alugador,

Pedirão pois uma resposta, suppondo que
o Sr. Lins a não podesse dar. e por isso uoz­
se em.itullco a palavra �zelozo- com que
o Sr. Ministro da Marinho o soube qualifi­
car.

O Sr. capitão do.porto Lins, como é ge­
ralmente sabl.lo, tem por si a poderoza (11'­

aumentação dos factos u'uma vida sempre
illibadn, quer publica quer partieular, que
se acha sob-u apreciação e annlyse de quem
quer que sej:, mesmo dos espiritos mais
prevenidos; alóm .lis ..o tem o testemunho ir­
n-Iragnvel do Sr. DI'. Pitanga caracter insus­
peito para a Regeneração, que não o ha de
dl'Íxal' I11al, quando se tratar de saber se elle
é ou não zclozo .•••

UO.·rCSI.Ou.lcucla .10 uUollcili­

a.I�.r.D
Côrte, 4, de Agosto de 1873.

A Rege.nel'açào, na cegueira de invE'stir
contra o digtlo in"pector da alfandeg·u desta
cidade o Sr. H. G. de Oliveira. não trepida
em clltumniul-o, até mesmo nos incidentes
que "no alheios li s·ua vQ,lltade,' alterando os

factos pura que o - odioso - recai:! sempre
em t!lo di�titlcto funccionario.

Com effeito. eJ.la nã9 póde tolerar o h"o­

,mem q ue v�io pôr fi cah'a á mostra de alguns
hOIl1"udoll empl'egados q ue no úostume eu rai­
zlldo de prevaricar, erilo cónniventes nos

contrabandos de cel·ta casa allemã: a guerra
crúa que se I he move a todo transe, só tem

explicaçãO nos mllitos factos qlle todos mais
ou menos temos presenciado.

Quem poi,,' conhecer de pel·to o SI·. G. de
Oliveira, cavalheiro de educação fina, de
cel·to não acreui tará nus alei vosias. conlitan­
temente profel"Ídas pela llegeneração: ruas

pal'a aquelles que nilõ tem tido essa fortuna,
'podendo pairar-lhes no animo q l.lfllq tler v is­
lumbre de desag'rado, uós l'estabeleceremos
o facto tal qual:;e deu.

O individuo citado pela' llegener'arqo tinha
de recebei· uma banica de pêl·a:;; o inspector
ordenou q ue lhe fizesse entrega o 1.. cout'e­
renle Sr. Vidal; este porém estando occupa­
do no exame de outros objectos submettidos
a t1espàcho, o!l.o pôde jr)go aviar o referido
individuo, que zangando.se em extremo, pe­
gou do-martello e alTebentoll a dità barrica,
dizendo que ali nüo haviilo contrabandos. e

praticando outras,inconveniencias que'a to.
dos deixou assombl'àdoil, mormente quando
o mesmo se dirigia ao St'. in;;pector com des­
respeito, gritos e outl'OS actos que' fizerão
suspeitar o seu mail estado.

O Sr. Oliveira então dice,-Ihe que se reti­
rasse; continuando ainda, rnandoll-o paI· fór.a
da sala pelo continuo.

O Sr. inspectai' portanto nüo fez o que po­
dia ainua fazel'-Ihe, que era mandar autu­

aI-o, entregal-o preso á guarda' e' ananjar­
lhe 11m processo.
Eis o facto q ue mereceu a celelllna dos

reg7neradoree.
'

�\)i interrrogado pelo' _t_ da Begencraçào,
o uos�o amigll. Sr. Cavalcanti Lills, cilpitüo
do porto I!esla jJl'o\incia, por ler em vir­
tude de disposições tle avisos I(!o gO\Cl'no,
alugado o lallchflo da capitania, 11\1 ),halllea­
ção de vinhos uo 'patilcho' {.aribald'i para.
bordo do paqueto Calderon, chegatlu da
côrte.

O mOllo insidio�o por que (01';10 feitas as

perguntas. tlenota i.l serpe flue se cSful1dê,.a
dtbaixo da hena, ua inleu<;;"1O ue mOI der
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Da côrte entrou no dia'g o Calderon, que
no mesmo cJia seguic para Sul.

ide que tanto fallae." Depois dg todos ostos

males, do que sois cansa, e depois que muno­
t polisastes com II vosso voto, ainda vos anima­
, os il appellar para nós? 'Poi.s bom; nós \'OS

'respondemos: A porta qll� se ahrio , parn
deixar sair do seio do parlumonto o' Sr, Barúo
de MaulÍ, eoiura quem, pOI' \'OSSOS artificioso
renreseutámos, essa mesma porta se abrirá
lambem para "VÓS e para tudo uquelle que,
como vós. nbusar de um mundaturu , cuju ex-

, ercicio.dev» ��I' empregado quando os' into-'
rosscs do paiz sériuoiento o reclamarem; quan­
do o legililllll bem da nação e do cidadão o

exigir: quando, crnfhn, iff; brios c. dignidade
. da patriu ameaçados llverern do ser conculca­
, dos, I)

Na certeza 'de 'que esta seria ':1 manlfestaçào
doquelles meSllJIIS eleitores que.vha pouco.
;lUxiliá.�ãll fi S, Ex" O'SI', Silveira Martins
vno procuraudo mystlflcur os seus coustltuln­
tcso deixando ao mesmo tempo conhecer (IUO

- todos o's SOIlS 'instincttl�, alimcntundo se de'
puro dospolto, só fíenráõ saciados 'quando li-

,

verem esgotado ,I' tabolla, que 'S, Ex, organi-
, 5011 para a-sua 'opro�it;fio rude e systematicn.

"Desculpem-mo, - Srs, roductorcs. cssa di­
.. gressüo. mas; franco como sou; nf,,,' sei reoon­

,

cilial'-m'o'(Jolll' all,uelles sentimer'ltlls. 'I uo nüo
sendo inspirados ,om princípios verdadeiros.
'queil'iio hypocrilônrent'O inculcal',se .filhos '.da
lI1i1is austçl'a \'irlw'de civica,
- 'Or'g:inisllu-se nesta col'lu uma assoda

''Ç[I1l. compo�la ex-clusivarnenle de cathai'inen­
'sos, com o filll do abl'il' alilas' para (IS !l(ms

(:omprovinciano. o cfeac. um fundll de be­
nelicenciil,'con! 'que se po�sa soccorrer [rquel­
los do seus socios que nocessÍlarern de auxili-
'os pecuniarios, Os 'primeiros trabalhos dos­
,sa assoei"çãp est�o sendo dirigiJos pelo Sr"
Polydoro de Sanliagll, ,

'

Não ó possivel, 30 communic:II'-llre esta'no­
ticiu.·deixal' do �ev;lut3r' um 'volo do "IOUV,fll'
:lOS fundadores dessa 'associ;:tç�o, cujos 'fins

. são inneg,rvolmentc os mais ulois. collocando
desfarle .1.provinci,a -de Santa,Calharina ii "ar,
,das que mais lem eOlllribuido para a illustra­
çüo,das classes IllC�lIlS a�bastadas. onJe jus'la­
menlo so torna mais necossaria uma-inslr uc�ão

'

solida o' b-aseada em SãClS flrillcipins 'd'b �llol'al
o I'oligilio, E' pela 'falta destes princip'ios que
aiuda llOja 'nos'l'es�entimo� dos (Jn't!it(�S de uma

- civilissçiill' tI3ns:1cla; ólambem pela fi;'lla dos-
: tes principios flllo'hoJe 'facul!:.l<so 30 homom
os tIleios de I'cagir' co'nlr'a a !'eli-gi:in. emfluan­
ln q ue deve ser olle b IImildo cordei!'o pa ra o

floder civil; � finalmente (leia falta desles 'prin­
clpios'q'I1C' o homem deixa se muitas \'elcs':rr­

rasta!' 1105 mais h01'nmdos \'idos, '1lIustraç,io
c'rcligiàn, e nós leromos alcançado o verda­
deiro progl'ossn. aqualte 'quo' não definha. e,

.principiafHlo nesla'vida, nos ,acompanha além
,do IlImltlo,

Com a pro'\'i'ncia 'do Santa Calhari'na, eo'n­
grlllulo-nm tamhem, porquo 'seus fil'hos 'bem
I:olllprehen_dendu os ,deveres -da sua missão na

sociedade, conlribuem com sua q,uMa par:l 'o
engrandecimento i.J.a pl'O-vincia .que lhes senio
,d'o berço. e, ,port'a'lllo" pal'a o cngl'anJtJcimen­
lo do pail,

Tenho recommendado sempre aos agentes
da aduilnistrnçào-que se limitem a explicar
il sua solidez lias garnnüas que ollei ece, e o

seu mcchanisrno productivo, sem exagerar
as vanlagens, que por si mesmo irão oppare­
celldó c Iallaudo á conscieucia do povo la­
horioso. �Lr!! cada \CZ tcuho a mais fun­
dada esperança de que C:;SJS vautageus hão
de ser grandes sob o ponto de vista dos juros
dos capüues. Nunca se deve, entretanto,
es-quecer quo ai..dJ quando fussem esses ju­
ros e accuuiuluções somente os qU'3 o �o\'er­
no offerecesse por meio 'de apolices deposi­
tad.rs em um banco, ainda assim ii nossa as­

sociação Ie varia v a ntagem ás C.:ÍXIlS eeono­

micas do estado, Purquauto, obrigados pe·
los consoclados. em épocas fixas. lem de eu­

trar com as suas economias. e insensível­
mente são estimulados ii crear eapilnes e

rendas; ao passo que os deposilalltei nas cai­
xas ecouornlcas, não lendo estimulo algum
para continuarem os seus deposites, geral­
mente páráo nas primeiras-eutradas ou mui-
·10 interruiltenterncnte fazem algumas outras •

N;'1O coocluirei sem manisfeslar o meu-.re­
conhecimento ,plda, ellicaz e puderosa_ coad­
j1lvllÇiill que tenho encontrado da honl'alla
dircctoria e- c(Jllsel�o'fiscal, sem cujo apoio o

mell humilde',nome teria sido rUl(:o pandlrn·
dar' e d�sell\'o"'er ullla inslil'uicflo cred'(Jra
di' rn dor sympathia e llirei mesr;lo das_ bell' I

çflos d'aqueHes que curflo rIo flfluro tle, seus
,fil hos,

-Hio, 30 deJull'ho de lR73.

Chamamos a a ttencão dos nossos leitores
p>lra o relatorio que, ·na. secção ined ictorial
publicamos, da sociedade Pop u lar FI li m i-
uense.

,
----

Começamos hoje a pu GI icar () in teressuu­
tissimo discurso com que o Sr, José de Alen­
car, na. se3�;\O de 7 de Junho da camnra dos
Srs. deputados respondeu ao "Sr, Silveira
Martins sebre aq uestao reI igiosa.

Do expediente da secretaria do goV'Oruo
extra h iuios o seguinte:
ACTO,-O presl.íento ria prnvincia. nsan­

do da attrtlJuição que líle confere o § I" do
art. 2' rio nr-to addieiulli.d á cunstiruicâo cio
Imperio, COO\'OCiI a nO\'(I ussembléa It?gisla­
th'a provincial par;1 20," legisluturu de
'1871-1875, c ordena .que a eleição de seus

membros seja feita no llia I: de Novembro
pruximo futuro. de coufunnitl .. rle com o dis­
posto IIOS decretos ns, 1082 de' 18· e '262 t
de ,22 de A:gostll de 1860.

As camaras 'munitipaes- da J)1'o\'incia',fa­
riJo a�'i�ar os'eleilores residentes nos sells

nHlIlici,pio� 'pari' se apre;;entarem '00 referi-,
do 'dia-nu collegio rrqlle perte'llccrem.

.

& POIJl""� ....hu.. illelu"e.
. Relptorio apresentado '�ammibléli geral das

, subm'iptores da - Popular FlulIl,illense­
,pelo re.�peclivô-a,dminút,.adoY' gU111 no ,dia
, I, • de .4'go,�to de 1873,

SRS, SUBSCRIPTORES, -'Becon'eram ape­
lias 1'7 Illezes e P(}tlCOS dias depois qne e�tá
'fuGciollflUdo a nossa assoei,lcão suu 11' deno­
Illinôlção -Á POPULAR FLUMI'NENSE: -; nes­
'SU CII dO per iodo me é grato' cOlllnllHIi�a 1'-\'09
q·ne O lIumero dus,uossos associados eleva-'
se já a '4.918, represelltllndo UIII ('apitai
subscriptu que 'asl'ende ao iUlporta1lte alg,i­
j'ismo ders. 11.91'2,'H6897ü,

A grande ílceitaç;lú e llIesmo h'onroso
acullJiuíellto que lem merecidu' a nossa aSso­

cillç:iu em todos os ponlos dO'illlpel iI) e o va­

lunJo capilal subscripto. eOl'l'espflode " 11m­

terlllo medio dã 700 con�os mellsaes, 'WI:io
,1[10 alto e respollllelll Ião e-Ioq lIenlemen­
te pOI' seu ,grandioso fllturo que julgo-me
üi�lfeosarlo em (�lItrilr de mais largas eOIl-

sitteraéÕes.
'

'De í5 {Je,la�l'eiro de 1872. tiala da, i'OS­
lall-ar.flo da -POPUUR FLUmNENj;g ..... e do
eonle�o de suas operações; :!lé hoje, e:,la
adll\in'i�tra('iio lem arrecadarlo ii qU,,"li-'rl�e
réís GO-5:i378�í2. pl&vcnien1e de pre�ta­
çôes. 'quer Ilnir''Us. quer alllluallS, quer -se­
meslraes.

E�La SOIllIll,l. c'm cOllformirlarfe com o dis-
-

poslo nos "rts, 1 O c 1,1 dos' esliltlllos que nos

r eg!'m. lem sitio convcl'lirLr �m 60i tlpolÍt'es
tia divida publica nacional do valor ue
1.Ó008000 e -juros Ile 6 "/. qil0

-

a associa­
ç,ão hojl} pllsslle, Aqllellil COllvel'siio "foi
sllcces!'i,'aml'llle reilli�ada sob ii inspecção
do conselho !ii;cíll, ao q,IIal. e:;l<I atJrninistra­
CflO presta rotrtas mensalmentc, Podeis ve­
í-ifica r no:-: li \'I'(ls'e dócume ::los da associa­
ç:io não só a I'cgularillatle e zelo de torlo este
sen'i�o, como a elfeclividatle dil ,fisc"l'isa­
ção íJor parle rio con5elho rc�pecLi\'o.

Tetldo ",sim Clllllprillll o dispostu no § 4, U

do ar!. 5,· de IlllSSOS esta-llltos \'os peço, \'e- ,

nia para faleI' alglrmas considerações qlle os

rnctos já estão "indo cpnürmar ii nossa con­

\'icçiio de qlle aS'liqllidilçôe:i dós associados
se hüo rle fazer com vanlagem nos respelHi­
vas quillf11lenios, A's quanlias arrecada­
das até iJO de No\'embro de 1872, que com

,
(I mel. de Dezembro completi-lm o periodo do
(Jri!lleiro anno (Jo qllinqucnio fi liquidar-se
em 1877. correspondeu um accresGÍlllo de
12 °1. e isto. CUlllpre notlrl-o. no primeiro
:111110 lfl)'c éselllpre o mellos lucralivo. por
só COll!.lr clua,� das cinco runle'5 de renda Que
auferem os _a!'Ôsociildus" Embora não figure
"hi o mez de Deze!nbro, porqlle (JS quantias
nclle recebiifas comeeam a fructificar IIU se·

'gundo ilIIIIO. ainda 3ssinf u accrescilllo sei á
IIlUiiO supel'l\lr ao premio ordillario dos li
llrlos ga ranti(los pelo Ilre�O\lro 113Cioll,(. Ora
mesmo quando o� lllcros dos outros Hllnos

nflO exced;1O de somelhallte b.r�e, o resulla-
00 ãinua scçá animador e s\.Ifficil'nte para
lima associaçilo da n,dureza da lIus:"a. íI qual
além de ofl'erecer aOs ils�ociados meios f,lce­
is. que só delles dependt!m. para júmais per·
derem os seus capitaes, n;lo os obriga. <ClIlllO

eu já observei, ao emharaçosu e fatigautc
traball\O de cerlidõo, rie vitla.

F. S. de Freitas Reys
Atlm inisll'i1dor Gel:al.

!f.olhaR.

Derois ilos motivos qlle derão llrgar a-s,er
lIpo�entado 'o 1.. conferente da alfilllllega,
Mílood Joa(luilll da CostH CanJo�ó, que va­

Jo� poderll merecer·os ól'ccessos que �ea'Ppa­
recerão de 110\'0 na Regelfteração contra, o

I

chefe u'aquella repartição. I

I

O Vagúbunclo"
1F,t;brc de .'eeXIJOl·ta�·ão,

Corre como certo que e-ta epidemhl ap
parccêra na nlfand'ega depois que eerlo-em--,
pregado deixár:! rle frequentaI-ii. ,

Se as�im é pedimos ao go\'erno ,imperia"
que nã� deixe sem um'l gralificélçfto, de
50 viu Ião pobre e zl'ioso ser\'illor.

O examinado," dl'.ls vinhos,

�(;lllb X� I

Regeneração: epoca-depois dil a-pO'Senla- '

'dori.r, '

-iProponho parti sodo o Sr. N. N.
Discutido, foi approvado apezar da oPPo­

sição de seis esp/wras negras,
_

O Sr, K:-oII elle-lIu eu e os. meus ami­
gos- faço qUt'stfln de �abillete.

- Nilo é preciso porque a proposta não
foi de cncommeorla .

Mas, diz O rabiscarlor: recon'sidera·ndo a

ii \'otaç{w, roi reprovado o S N_ N,
E o rilbiscatlor admirou-se, puIl)ue não se

tralava cerlamente de algum pauperrinro
vagabundo de sala e�tofilda. tios (Iire por ahi
JI:ls�ãu vida f01gada e Ilrilagrosa á cuslll rle.
algllm zclo�o papai qnc the�se CoolJ\'h ido e�-,
calldalosilmen'le com o tal - Lço quaslão de
gabincte!

Sem mO)'IJl. vagabundo, jogl/d...o7', contra­
bandista, o N. N. uo rabiscador da Regene­
ração nlio podia entrar para O cI!l1! X I

Ainda bem que:t púrte mais distincla da
amena o bella sociedade Ü'athariilensc pro­
lesloll energicamente, assim 110 club COIIIO
fór" dell�. contra o grosseiro esboço que deu
dos scu,s i,nstinclos, educaç;io e qllilliJades o

digno cabo Jos patr-iotas da esphera negra'
que ub�trllem u novo club,

E se não hlJu,\'e l'econsitfernciJo, se nflo
houve II repro\'ilção, se o N, N.' do elevado
herne da Regeneração entrou para o club X,
e é socio, o que ficá sendo na opiniiio do pu­
blico sensato o apanalhallo c mentiroso ra­

biscador ?.,.

SECÇÁÓ NOTICIOSA.
A illustl'flda rellaccilo do Astro Uezendense

80 transcr'ever' ,1\ mi;nosa poesia de 1l0:'Sa.

,illll,.,tr'R()a cotlabomd'or'<t. II Eltm, Sra, .'8,
Jlliia Mar'ia, da Cos�a, in-titnlnda-A' minha
pCltl'ia - pr'ect;den-,a dad segllilltes linhas
\lHe, c,om, u maior pr'uzer tl'asladarnos p!ira
IiS colnmrHls do 110::;:;0 jOl'llal:
" Liltemtul'a,-Nesta seccão offel't!'Cernos

hqJe 80S nos�os a,s,.,ignantes' uma inspí,'arla
puesia Ju sonhadora cathadnense-D, Julia
l\I-ariR da C(I;;la, E' tão nl.Jtural e mimosa'

uqnella Canç1'LO. aqnelle delirar pela patria,
qu'� não pudé:uos resi'stir á seducção de

tl'an�plalltal,a para as nossas columnasj o
p�nsarnenio.é tão suave e tn.o 8Jrebatador

gUl� parece querer traduzir o seguinte juizo
da nus::n illustraua colluboradol'u-D, Nnrci­
'za Amalia.

ro O �yl'Í:lino é a herança natural da nlU­
" Ilser" porque elle ,desprenue-se ,tão facil­
fI mente de SUIl Ilaturez-a terna e contem­
" plativil, como desata-:;e o perfume do seio
,,(, pllrisi'imo de uma magnolia, .,

" Registramos, pois, o nome ue D, Julill
da Costa, como ternos registrlldo os de, D,
Nar'ci,.:a 4linalia, D, .Toanua Tiburtina, D,
Amalia �g'ueil'ôa e D, Tzabel .Bruno-Ms
cinco e:ltrtllla3 ,q ne forma rn o cl'u:;eú'o da
nossa littel'lltura cOlltempornnea,

"

o boa/eil'o,

Consta-nos, qne o Sr, Manoel J(I�é d'Oli­
veira jacta-se de antemão de ser bem succe­

d iJo nas caUSaH que ad \'oga por ter j li i ze..> de
sua pleua Ilff�içãf),

A..:ostu rnado, nó,.. a vermos nos magi:'itrados
o syrnbolo da justiça que tráz os olhos ven­

daJos para lião ver amigos e GOl'/'eligiona­
rios. pÚI'é!ll os jnsto,; reclum()s ,da lei e da
so�ieclade em gel'al, de qllem devem ser 60-

liJas gal'an�ias, fazemos um jt!izo mllis vlin­
tajuso de::;tes. que só del-em decidil' as ques- ItOes de rnaueíra compatível C01l1 o sagrado
elngo ue qHe se achilo rev�stiurh, I

-- I

Pela insóeetoria da alfandega desla capi­
tal. em execução doa lIltima parle do ar!. 577
do r{'gulamento dc 19 de Selembro de 1860.

•

se pllblica pari! os deviJos etreitos ii relação
abaixo, dos Srs. commercianles e emprega­
uos q\le nos lermos do cita�o ii 1'1·, forão os

clllhidos pela thesouraria de f,lzellda (J'lrol
sen'irelll de peritos 011 pralico� lias qlles'óes
:r qlle i'e frferem oqr!. 559 § 2,·, a66 e 5711
§:>,. do dito rrglllalllcllto,

FAZENBAS SECC,\S,

José Feleeiano Alves de Briro
Juão Vieira Pillll1lolla
Antoniq Joaquim Ilrinhosa
Antouio José de Souza Nunes
Paulo Iloeprk ,

'

Carlos João Waltson
Edualdo Lnbbe.s
Rodolpho Helm
Jorge de Souza Çoncelção
Gustavo Kirburk. '

FERRAGENS, TINTAS E DfiuGAS.

Joaquim Martins Jacques
Antonio Manrip da CosIa
Estunisláu Valerto fIa Conceicào
Dom Iugos Ah rtins Viei 1'11

•

Constantino Ferrnz Pinto de Sá
A nastaclo Sil veirn de- Souza Junior
Luiz Edua-do 0110 Horn. ,

SECCOS E l\IOLBADOS.

Domingos Lydio do Livi amento
Virgilio Jllsé Vilella
Jaclntho Piuto da Luz
Jo� de Oliveira nastos
Se\ero Francisco Perebl
Fldrenlino José Vieira -

José Agustinhll Demaria
José �Jal:t.illho Callado
Domingos Luiz tia COSt'l
'Felix LOllf'enço ,Ie Siqueira
Julio Melchior Trompouschy.

PELLOS, COUROS E CALÇADOS.
, JO�(I de Dcos GaigneUe
José Nlllles Louzarlól
Ale�andre Carlos Vianna
Niculau Izello. '

'JIIIAS. ,PE!}RAS.'
João de Souza FI eitas,
Joaquim Jo�é Aires nezerra
José d6 Souza Fréitas '

José Broq uá.
ElJPREG,ADOS,

1.. escFÍpturario EUseu AalulJeS PH81f1-
-.geil:i1

2'· dilo Vicenlr. Lemos Fe'r.nu,odes
1.· con.ferent,e,João Pereira Vidal
2,' ,dilO Jo�é·Fl'anei�co PachCtCO
2.· 'escl�iJlIIHar-io .José SJ(\'eir4l da 'Veig'I'.
A I fifiodI'ga da Cidade do Oesterro, 12 do ,­

A,gosto de 1878.

,

,
I

0, inspector, _

Henrique 'GQmes 'd'Olivei._t;a.

ANltONGIOS.
CO�1Pl\NHIA_

J>E

SEGUROS MARITIMOS E TERRESTIlES
INTEGRIDADE

ESTABELECIDA NO RIO ,DE JANEIRO

CAPITAL 8,000:000$000
Agencia CID Sl. Catlllll'illa, Cidade do Dest�rr6
1. 13 Ftua do 1?rlncipe 1. EJ

(_

;

Antonio Joaquim lltinhosa, nomeado pela
dir�clol'Ía da rc'fcl'ida companhia ilgenle
ne�la ea.pital, faz scicllle e convi'da ii lodos
os Srs. cOllllllercianles. propriciarios e car­

regadores quer em navios de \ela quer em
va pOI es, q ue rendo 1I1ilisar-sc das immen5as

\'ílfllilgens desta companhia a ,'irem fazer
seus segllros nesltl agt'ncia, podendo para',
isso consulta r a la bella dos pr emios pa ra' as
ditrerenll's clas�es de seguros, na loja de
fazendas de DI iohosa & Comp.

Desterro. t t de Agoslo rle ) 873.

DEN'"rISTA.
RUA DA: CONSTITUIÇl0 C'

N. 1.5.

JOi\quim José Alves Beze.rra. com loja <le
ou ri ves á rua da COllslitu içflo n. 12. temi,)
rccebillo um rico e \'arÍi,du sortimenlo de
dentes. offereee ao respei'lavel publicó' os
seus serviços. -encarregaorlo-se da collocêl­
ção dos dentes com gengivas 011 sem ('lIas,­
pelo sysl,ema muito melho.rauo dc presílão do
51' ou por meio de llrÓlas. "

A longa pratic-a de oUI'i'\'csaria que II'm
lido. garanle ás pessoas que se qUizerem 1
ulilisa'r ue seus ser\'iços, lião só a perfeição
da obra. como l:úllbelll a modicidade de pre­
ços, pela fücilioade que encoull'a nesse Ira­
!Jalho.

, ,Pode SOl; procurado na caza e rua a ci­
ma declaradas das 9 as 12 horas da lIlanhã
e rias 2 iÍs 6 da tarde,

I

)
,

TlJp, de J, J, I�opes, rua da Trindade n, 2
JAcervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


